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RESUMO 
 

Esta tese trata da formação e autonomia do Direito Animal como componente curricular a ser 
oferecido nas Faculdades de Direito, tanto nos cursos de graduação como de pós-graduação 
(lato sensu e stricto sensu). Afirma-se que o Direito Animal adquiriu maturidade científica 
dentro do paradigma pós-humanista, o que permitiu o reconhecimento de um objeto próprio e 
princípios norteadores da matéria. Através de um método transdisciplinar, o Direito Animal 
adota uma hermenêutica evolutiva da Teoria Geral do Direito, reinterpretando seus conceitos 
fundamentais com o intuito de reconhecer os interesses dos animais. Nesse sentido, o sistema 
jurídico é pensado para englobar novos sujeitos de direito, merecedores de consideração por 
parte dos seus operadores. Conclui-se propondo uma nova pedagogia jurídica para o ensino 
do Direito Animal ao agregar ao ensino jurídico novas técnicas participativas de estudo do 
direito.  
 
 

Palavras-chave: Direito Animal – Ensino jurídico – Pós-humanismo – Autonomia Jurídica – 
Direitos Fundamentais 

 



 

ABSTRACT 
 

This thesis describes the Animal Law´s development and autonomy as a component of 
curriculum to be offered in the Law Schools, both in undergraduate and postgraduate (lato 
sensu and stricto sensu). It is stated that the Animal Law acquired scientific maturity in the 
post-humanist paradigm, allowing recognition of an object itself and guiding principles of 
matter. Through a transdisciplinary method, the Animal Law adopts a hermeneutic 
evolutionary General Theory of Law, reinterpreting its fundamental concepts in order to 
recognize the interests of animals. In this sense, the legal system is thought to encompass new 
subjects of law, worthy of consideration by their operators. The conclusion is a proposing a 
new legal pedagogy for teaching Animal Law to add new techniques to legal education 
participatory study of law.  
 
 
Keywords: Animal Law - Education Law - Post-humanism - Autonomy Legal - Fundamental 
Rights 
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